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Apresentação 

• Aspecto Legal; 

•Considerações Iniciais; 

• Dados Demográficos e de morbi-mortalidade; 
 

• Rede Física e Profissionais do SUS; 
 

• Utilização dos Recursos; 
 

• Auditoria; 
 

• Programação Anual de Saúde; 
 

• Considerações Finais. 
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ASPECTO LEGAL 



DADOS SARGSUS 

SIOPS 
SCNES 

DATASUS 
SIM /SIH 

IBGE 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

SISPACTO 



CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

• Estruturação crescente da rede assistencial; 
 
• Aumento contínuo do número de profissionais e 
proporção de concursados; 
 
• Qualificação técnica com projetos amplos e 
estruturados. 
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IX.  Doenças do aparelho circulatório 

II.  Neoplasias (tumores) 

X.   Doenças do aparelho respiratório 

XX.  Causas externas de morbidade e mortalidade 
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4 Policlínicas 4 CAPS 2 CEOS 

1 laboratório de  Prótese 

1 Laboratório 

1 CCZ 1 Centro de Bem Estar 
Animal 

1 SAMU c/ 4 Bases 2 UPAS 

REDE FÍSICA DE SAÚDE 



PROFISSIONAIS DO SUS 

SMS – Assessoria  em Gestão de Pessoas, 2016 
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PROFISSIONAIS DO SUS 

Proporção de trabalhadores que atendem ao SUS, na esfera pública, 

com vínculos protegidos  - SMS de Florianópolis 100% (RH/SMS) 
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SMS – Assessoria  em Gestão de Pessoas, 2015 
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PROFISSIONAIS DO SUS  
EXCETO ESTAGIÁRIOS (RH/SMS) 

Tipo de Vínculo 2014 2015 

PMF - CONCURSADO 1981 2071 
PMF - COMISSIONADO 11 11 

PMF - CTD 26 38 

PMF - EMPREGADO PÚBLICO 504 487 

MINISTÉRIO SAÚDE 33 29 

SES 24 23 

Total 2579 2659 
SMS – Assessoria  em Gestão de Pessoas, 2015 



Programação Anual de Saúde  
 
 
• Seção inflexível no SARGSUS, vinculando a Programação ao 
COAP; 
 
• Indicadores – indicam (precisam ser analisados junto ao 
contexto); 
 
• Há indicadores mal elaborados; 
 
• Atraso das bases de dados (MS 2014; SES/SC disponibilizou no 
dia 31/03/2016); 
 
• Bases de dados confiáveis e apuráveis em ciclos temporais 
curtos e que sejam em número limitado, para possibilitar um 
acompanhamento efetivo. 
 



PAS 2014 
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PAS 2017 

PAS 



Programação Anual de Saúde  



Programação Anual de Saúde  
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 Cobertura  populacional  estimada  pelas  equipes básicas de 
saúde bucal, Florianópolis, 2010-2015 (COAP/SMS) 

Meta 2015 = 60% 
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COAP 

Meta 2015: 0,8 



Saúde Bucal 
 

Florianópolis é a capital brasileira com menor índice de cáries aos 12 
anos, com índice CPO-D de 0,77, com 68,4% dos indivíduos desta faixa 

etária livres de cárie, bem acima da média nacional que é de 46,6%. 
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Proporção de Exodontias 
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Meta 2015: 3,8% 



Destaques 

• Brasil Sorridente – desde 2010 o município tem sido 
destaque no Prêmio Brasil Sorridente – instituído 

pelo Conselho Federal de Odontologia para premiar 
as melhores práticas em Saúde Bucal nos 

municípios brasileiros (4 vezes segundo lugar 
nacional e uma vez quinto colocado (2012)).  

   

• PMAQ – 84% das equipes de Saúde Bucal com 
classificação Acima da Média ou Muito Acima da 

Média no ciclo 2014/2015. 
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COAP 
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COAP 

Vacina Resultado 
2015 

Meta Status 

BCG-ID 166,3% 90% Meta alcançada 

Rotavirus Humano (VORH) 94,9% 90% Meta alcançada 

Pentavalente (DTP+Hib+Hep B) 78,1% 95% Meta  não alcançada 
 

Vacina contra Poliomielite  70,9% 95% Meta  não alcançada 

Pneumococica Conjugada 10v 84,5% 95% Meta  não alcançada 

Meningococica Conjugada C 96% 95% Meta alcançada 

Triplice Viral  83,8% 95% Meta  não alcançada 

Influenza 



COAP 



COAP 
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RELAÇÃO DAS DESPESAS 

EMPENHADAS, LIQUIDADAS E PAGAS 

NO EXERCÍCIO DE 2015, SEPARADAS 

POR FONTE DE RECURSO. 



0111 - SUS - ATENÇÃO 
BÁSICA 
12,25 % 

0211 - SUS - MÉDIA E 
ALTA COMPLEXIDADE 

17,02 % 

0311 - SUS - VIGILÂNCIA 
EM SAÚDE 

2,13 % 
0030 - SECRETARIA DE 

ESTADO DA SAÚDE 
2,27 % 

0042 - RECURSOS 
DIRETAMENTE 
ARRECADADOS 

1,46 % 

80 e 82 - RECURSOS 
PRÓPRIOS (TRANSF. 
FINANCEIRA - PMF) 

62,99 % 

       DESPESAS LIQUIDADAS NO EXERCÍCIO - 2015  



RELAÇÃO DAS DESPESAS 

EMPENHADAS, LIQUIDADAS E PAGAS 

NO EXERCÍCIO DE 2015, SEPARADAS 

POR PROJETO/ATIVIDADE E BLOCO. 



FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE 

271.860,82 
0% 

ATENÇÃO BÁSICA À 
SAÚDE                          

112.023.621,35 
39% 

MEDIA E ALTA 
COMPLEXIDADE                         
104.055.821,26 

37% 

VIGILANCIA EM SAUDE                               
35.778.280,15 

13% 
ASSISTENCIA 

FARMACEUTICA                          
7.496.280,46 

3% 

GESTÃO E 
ESTRUTURAÇÃO DO SUS                      

20.245.642,25 
7% 

BLOCO DE RECURSOS 
TRANSVERSAIS                    
4.290.884,05 

1% 

DESPESAS LIQUIDADAS POR BLOCO - 2015 



RELAÇÃO DAS DESPESAS 

LIQUIDADAS NO PERÍODO DE 

JANEIRO À DEZEMBRO DE 2015, 

SEPARADAS POR BLOCO E FONTE 

DE RECURSO. 



R$ 73.297.236,22 
65% 

R$ 3.850.175,00 
3% 

R$ 34.109.322,63 
31% 

R$ 153.246,70 
0% 

R$ 646.130,87 
1% 

ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE - LIQUIDADO 

0082 - RECURSOS PRÓPRIOS (TRANSF. FINANCEIRA - 
PMF) 

0030 - SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

0111 - SUS - ATENÇÃO BÁSICA 

0511 - SUS - GESTÃO DO SUS 

0711 - SUS - INVEST. NA REDE DE SERVIÇOS DE 
SAÚDE 



R$ 57.329.685,17 
54% 

R$ 478.901,84 
1% 

R$ 47.932.254,00 
45% 

MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE - LIQUIDADO 

0082 - RECURSOS PRÓPRIOS (TRANSF. FINANCEIRA 
- PMF) 

0711 - SUS - INVEST. NA REDE DE SERVIÇOS DE 
SAÚDE 

0211 - SUS - MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 



R$ 26.280.271,90 
72% 

R$ 4.173.190,34 
11% R$ 6.107.324,79 

17% 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE - LIQUIDADO 

0082 - RECURSOS PRÓPRIOS (TRANSF. 
FINANCEIRA - PMF) 

0042 - RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS 

0311 - SUS - VIGILÂNCIA EM SAÚDE 



R$ 1.042.820,47 
15% 

R$ 928.805,54 
13% 

R$ 2.460.637,37 
35% 

R$ 2.653.794,73 
37% 

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA - LIQUIDADO 

0111 - SUS - ATENÇÃO BÁSICA 

0211 - SUS - MÉDIA E ALTA 
COMPLEXIDADE 

0411 - SUS - ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA 

0030 - SECRETARIA DE ESTADO 
DA SAÚDE 



R$ 18.442.826,54 
92% 

R$ 1.000.754,09 
5% 

R$ 553.892,34 
3% 

GESTÃO E ESTRUTURAÇÃO DO SUS - LIQUIDADO 

0082 - RECURSOS PRÓPRIOS (TRANSF. 
FINANCEIRA - PMF) 

0711 - SUS - INVEST. NA REDE DE SERVIÇOS DE 
SAÚDE 

0511 - SUS - GESTÃO DO SUS 



R$ 4.501.603,05 
98% 

R$ 100.200,00 
2% 

BLOCO DE RECURSOS TRANSVERSAIS - LIQUIDADO 

0082 - RECURSOS PRÓPRIOS (TRANSF. 
FINANCEIRA - PMF) 

0511 - SUS - GESTÃO DO SUS 
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TOTAL DE AUDITORIAS REALIZADAS EM 2015: 27 

 

• Auditorias encerradas: 17 

• Auditorias em andamento: 06 

• Auditorias em Planejamento: 04 

 

 

AUDITORIAS 



AUDITORIAS ENCERRADAS 

N° Auditoria  INSTITUIÇÃO RESULTADOS  

2013/01 - SISAUD: 14 HOSP. CARIDADE  

Recomendação 
Técnica ao auditado 

 

2013/02 - SISAUD: 33 H. CARIDADE 

Recomendação 
Técnica ao auditado 

 

2013/03 - SISAUD: 30 HOSP. CARIDADE 

Recomendação de ordem educativa e 
ressarcimento ao Fundo Municipal de Saúde 

no valor de R$:15.155,00.  
 

2014/07 - SISAUD: 8 CARLOS CORRÊA 
Recomendação de ordem educativa ao 
prestador.  

2014/09 - SISAUD 22 HOSP. CARIDADE 
Recomendado pagamento da conta pelo 

Fundo Estadual de Saúde 

2014/16 - SISAUD: 13 CARLOS CORRÊA 

Recomendação de pagamento à unidade 
auditada de R$ 1.673,80 conclusão que o 

Procedimento foi realizado com a utilização 
de OPMS. 

 

2414/18 POL. STA CATARINA 
Vigilância realizou nova inspeção mamógrafo 

com exigências técnicas dentro da lei 

2014/21 - SISAUD: 29 HOSP. CARIDADE 

Recomendação de ordem educativa e 
recomendação  de pagamento ao prestador 
através do Fundo Estadual de Saúde no valor 

de R$:12.800,00.  
 



AUDITORIAS ENCERRADAS 

2014/22 - SISAUD: 28 HOSP. CARIDADE 

Recomendação: Encaminhada solicitação de 
pagamento de stent farmacológico ao estado 
de SC de R$ 6374,60 

2015/01 - SISAUD: 27 HOSP. CARIDADE 
Recomendado pagamento ao prestador de 

R$ 21.747,29 

2014/05 - SISAUD: 12 CLINIRIM 

Recomendação de ordem educativa e 
ressarcimento ao Fundo Municipal de Saúde 
no valor de R$:1.137,46 

2014/08 - SISAUD: 9 CARLOS CORRÊA 
Não houve cobrança pelo auditado do 
procedimento cirurgico 

2014/12 - SISAUD: 18 LAB.GÊNESIS 

Elaboração do Relatório Final  com 
recomendação de ordem educativa ao 
prestador e penalidades previstas em 
contrato .  

2014/15 - SISAUD: 26 LAB. CIÊNCIA 

Elaboração do Relatório Final  com 
recomendação de ordem educativa ao 
prestador e penalidades previstas em 
contrato .  

2014/17 - SISAUD: 25 LAB. MEDEIROS 

Elaboração do Relatório Final  com 
recomendação de ordem educativa ao 
prestador e penalidades previstas em 
contrato .  

2014/13 - SISAUD: 20 INST. OLHOS 

Recomendação 
Técnica ao auditado 

 

2013/04- SISAUD :31 HOSPITAL DE CARIDADE 

Recomendação de ordem educativa e 
ressarcimento ao Fundo Municipal de Saúde 

no valor de R$:17.745,00 
 



 

 

 

 

 
 

 
 

 

 
 

AUDITORIAS EM ANDAMENTO 

PROCESSO INSTITUIÇÃO RESULTADOS  

2014/20 - SISAUD: 24 H.OF 

 Aguarda conclusão de relatório final  
( Fase IN LOCO) 

2014/11 - SISAUD: 16 HOSPITAL DE CARIDADE 

  Aguarda conclusão de relatório final  
( Fase analítica)  

2015/02-SISAUD : 21 CARLOS CORRÊA 

  Aguarda conclusão de relatório final  
(Fase Relatório preliminar) 

2014/19- SISAUD: 17 LAB. DIAGNÓSTICO 

 Aguarda conclusão de relatório final  
(Fase analítica)  

2015/SISAUD :34 INST. OLHOS 

 Aguarda conclusão de relatório final  
(Fase Planejamento) 

  

2014/14- SISAUD :23 H.OF 

 Aguarda conclusão de relatório final 
(Fase Planejamento) 

  
  



Auditorias realizadas em 2014 e 2015 (encerradas, em 
andamento e total) –  Auditoria SMS Florianópolis   



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• Ofício encaminhado ao MS, CNS, CIB; 
 
• Atenção aos objetivos do Plano Municipal que 
ainda não foram trabalhados (há objetivos no 
limbo); 
 
• Continuidade do monitoramento da PAS 2016;  
 
• Alinhamento dos dados necessários para a 
elaboração do RAG. 
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Carlos Daniel Magalhães da Silva Moutinho Júnior 
Secretário de Saúde de Florianópolis 

 
Núlvio Lermen Júnior 

Secretário Adjunto 
 

Daniela  Baumgart de Liz Calderon 
Diretora de Planejamento, Informação e Captação de Recursos 

 
Katiuscia Graziela Pereira 

Gerência de Planos, Metas e Políticas de Saúde 
 

Nicole Moraes Rego De Aquino 
Lucas Alexandre  Pedebos 

Melina Nicolazi 
Gerência de Planos, Metas e Políticas de Saúde 
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